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 Demanda por transporte aéreo varia de acordo com população e renda

 1976: demanda elástica a preço 

 1993: elasticidade-preço da demanda mais alta em rotas turísticas

 2002: demanda mais sensível a preço em rotas curtas por concorrência intermodal

 2006: relação negativa entre renda e demanda por voos de conexão em aeroportos que 
são hubs

 2008: potencial de substituição do transporte rodoviário pelo aéreo no Brasil

 2010: redução de restrições governamentais estimulam a competição na indústria, o que 
tem efeito sobre o preço e demanda 

 2014: não incluir preço gera viés na elasticidade-renda da demanda

 2015: a desregulação do transporte aéreo na Europa permitiu às companhias o poder de 
escolha sobre malha, aeroportos, frequência, capacidade e tarifas

 2016: penetração de companhias de baixo custo em uma maior quantidade de aeroportos, 
sobretudo em áreas desatendidas pelo serviço de transporte aéreo

1976 1993 2006 2014

Jung, 

Fujii

Oum, 

Zhang, 

Zhang

Wei, 

Hansen

Gallet, 

Doucouliagos

2002

Brons

et al.

2010

Fu et al.

2015

Suau-Sanchez 

et al.

Lieshout

et al.

20162008

Turolla

et al.

*Desregulação: US (1970), EU (1990), BR e CN (2000) | Low Cost Carriers: US (1970), EU (1990), BR (2000)



2

19,01 19,01 

19,89 
20,32 

20,92 

21,96 

22,83 
22,48 

23,87 
24,29 24,31 

24,70 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

PIB PC (mil, R$ 2013)

*IPEA | Dayton-Johnson (2015) 

 Menor dependência dos centros 

econômicos para fomentar 

desenvolvimento: mais exportações para 

Ásia, principalmente China, e menos para 

Estados Unidos e Europa

 Incentivo ao consumo interno: nova classe

média

+ 30%
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baixas para a classe imediatamente acima, 

sem reduzir a população das classes mais 

altas
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 2003-2004: codeshare RG*JJ

 2006: acidente G3-1907

 2007: acidente JJ-3504

 2008: crise financeira global

Re-branding

Oceanair

(Avianca Brasil)

Aquisição Trip (Azul)

Aquisição WebJet (Gol)

Fusão Tam e Lan (Latam)

Flexibilização tarifas

Falência Varig

Aquisição VRG (Gol)

Falência Vasp

Falência Transbrasil

20132012 1976 1998

1ª LCC 3ª LCC

2010

2ª LCC

2002 2005 2011 200820012000 2007

*RG (1920), VP (1930), TR (1950)
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 Variáveis consolidadas: 

▪ População (1)

▪ Renda (2)

▪ Preço (3)

 Fatores externos da indústria:

▪ Codeshare Varig e Tam (4)

▪ Apagão aéreo (5)

▪ Startup LCC (7)

 Fator externo econômico:

▪ Crise financeira global (6)

 Efeito da distribuição de renda 

sobre a demanda:

▪ Interação do preço com 

distribuição de renda (8)
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(1) (2)

ln população 2,9846*** 2,3946***

ln renda per capita 0,5003*** 1,2763***

ln yield (endógena) -0,5635*** -0,3990***

Codeshare VARIG-TAM -0,0934***

Apagão Aéreo -0,2219***

Crise finaceira global -0,0773***

Presença de startup LCC 0,0688***

ln yield × distribuição de renda 

(endógena)
-0,4242***

elasticidade-preço da demanda -0,9877

Efeitos fixos de rota sim sim

Controle de sazonalidade sim sim

R2 Ajustado 0,9227 0,9259



4

DEMANDA
Aumento da 

quantidade de 

passageiros 

transportados

RENDA

POPULAÇÃO

PREÇO
Demanda mais sensível a preço

DISTRIBUIÇÃO DE RENDA
Induz demanda latente

FATORES EXTERNOS

INDÚSTRIA

(-)(+)

ECONOMIA

(-)



3

2

4

1

5

Apresentação

Revisão literatura

Aplicação

Resultados

Contribuições e 

limitações



5

 Até onde se sabe, este é a primeira pesquisa em transporte aéreo a 

investigar o efeito da distribuição de renda em um modelo de 

demanda 

 Os resultados obtidos sugerem que considerar apenas população, PIB e 

yield como deslocadores de demanda gera superestimação do papel 

da atividade econômica e subestimação do efeito do preço em um 

país com desigualdade de renda

 O modelo proposto pode beneficiar pesquisas futuras em países 

emergentes ou com características similares ao Brasil

 A pesquisa pode contribuir para estudos de expectativa de demanda 

desenvolvidos em cias aéreas
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 A pesquisa se limita ao transporte doméstico brasileiro, sem segmentação de 

mercado: podem haver diferenças entre mercado turístico e corporativo, e entre 

rotas domésticas e internacionais

 A pesquisa foca no período de crescimento econômico: investigar a relação da 

distribuição de renda em períodos de crise, tão logo houver dados disponíveis e 

amostra significativa, pode enriquecer a discussão

 A pesquisa não investiga os determinantes da desigualdade: sabe-se que a 

desigualdade não se dá de maneira aleatória e a melhora do Gini se deu com 

maior intensidade em algumas regiões do país; aprofundar a pesquisa nesse 

sentido contribuiria para a melhor compreensão do fenômeno

 A pesquisa não analisa a aparente falta de sustentabilidade do modelo low

cost no país, nem expande a discussão para convergência de modelos de 

negócio no transporte aéreo



Jessica Frazão
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